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Se se fosse fazer um ba- 

lanço de fim de ano de ini- 
ciativas ou atividades que se 
desenvolvem em nossas ci- 
dades com objetivos cultu- 
rais sem fins lucrativos, 
muita coisa interessante vi- 
ria à tona, revelando que 
ainda há quem cuide, apesar 
da agitação da vida mo- 
derna, que não mais poupa o 
Interior como antigamente, 
das coisas de espirito. 

Assim, por exemplo, o ano 
que se finda assinalou em 
várias delas intensa ativi- 
dade num domínio em que a 
poesia erudita se mistura 
íom a popular. Trata-se dos 
trovadores, não no sentido 
dos menestréls medievais 
ou dos nossos cantadores, 
que são seus sucessores, e 
sim no daqueles em que os 
amigos das rimas se compra- 
zem em compo-las, pelo pra- 
zer ou vocação de compor. 

Essa atividade, tal a mú- 
sica, tem tantos cultores, 
como se verifica da copiosa 
produção impressa, que em 
1950 se fundou a União Na- 
cional de Trovadores. A enti- 
dade, presidida em São Pau- 
lo por Josias de Paiva Pi- 
nheiro e que tem sede em 
Campinas, não se limita a 
congregar os afeiçoados do 
gênero literário. Promove 
festivais, publicações e con- 
gressos, onde os trovadores 
se confraternizam e se 
emulam. 

Chegam-nos noticias de 
sua intensa atividade no ano 
que hoje deixa a folhinha. 
Assim, promoveu em Ribei- 
rão Preto o 11 Concurso Na- 
cional de Trovas, com uma 
Roda de Trovadores, cada 
um a improvisar seus versos, 
o que lembra certamente ve- 
lhos costumes populares, 
com as rodas de cüruru na 
roça. 

Logo depois. Atibaia reali- 
zou seus I Jogos Florais, pa- 
trocinados pela Prefeitura e 
para os quais se escolheu, 
como tema central, a Via Sa- 
cra em trovas. Foram pre- 
miados três trovadores em 
cada uma das estações da 
Via Sacra, por onde se vê o 
grande número de afeiçoa- 
dos do gênero poético. Os 
versos, gfavados, foram 
também ofertados ao papa 
Paulo VI, 

Agora, na cidade de San- 
tos, de 11 a 12 do corrente, a 
U.B.T promoveu Um Encon- 
tro Nacional de Trovadores, 
com concorrida participa- 
ção. Todos esses eventos as- 
sinalaram os dez anos da im- 
plantação da entidade em 
todo o território nacional e 
os 60 anos de vida do "Prín- 
cipe dos Trovadores Brasi- 
leiros". que é o dentista Luiz 
Octávio. radicado em San- 
tos. autor de "Saudade, 
muita saudade". Dizia Ama- 
deu Amaral, e com razão, 
que somos um País de poe- 
tas. E ainda bem. 


